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INTRODUÇÃO


A manutenção da biodiversidade é o desafio mais dramático, em termos biológicos, deste final de século. Nas últimas duas décadas, a humanidade finalmente acordou para os perigos da crescente e desordenada agressão que se comete contra os recursos naturais renováveis de flora e fauna. As perdas já foram tantas e tão grandes
 que a escalada da devastação certamente poderá privar as gerações futuras de recursos talvez essenciais para o desenvolvimento e o bem-estar da humanidade (Dean 1994).


Por outro lado, o modelo extrativista e agressivo ao meio ambiente não determinou nenhum real progresso no mundo. O desenvolvimento que já foi alcançado pelos países do Primeiro Mundo não dependeu certamente de agressões à natureza. Pelo contrário, estas agressões, embora presentes em uma escala mundial, só serviram para atender a interesses de pessoas ou grupos restritos, mas não foram capazes de trazer um bem-estar permanente às populações envolvidas. A agressão ao meio ambiente está sempre associada à miséria, à fome, à dependência econômica e, acima de tudo, ao serviço do poder muitas vezes venal e não voltado aos reais interesses das comunidades a quem deveria servir (Leitão Filho 1993). 

A situação brasileira é crucial neste aspecto. O Brasil ainda retém a maior e mais diversificada flora do mundo (Pavan-Fruehauf 2000, Leitão Filho 1993). Aqui em nosso país existe a maior reserva natural-vegetal do planeta, mas esta considerável área verde correr sérios riscos de estar extinta em 20-30 anos, mantidos os níveis atuais de devastação e ocupação não-planejada do espaço físico brasileiro (Dean 1992).


A mata atlântica é um dos sistemas mais ricos e diversos do mundo (Oliveira-Filho & Fontes 2000).  Apesar da sua importância, mais de 90% da sua área original já foi destruída, e áreas extensas de vegetação primária existem apenas ao longo das cadeias montanhosas litorâneas do Rio de Janeiro a Santa Catarina
. Nos estados nordestinos, a floresta foi quase que inteiramente dizimada, restando, aqui e acolá, esparsas e restritas áreas disjuntas razoavelmente preservadas. Mesmo estas pequenas áreas, de preservação obrigatória, ainda correm riscos muito sérios. No Sudeste brasileiro estão situados os melhores e mais preservados remanescentes da Floresta Atlântica, particularmente nos Estados de São Paulo e Paraná, graças à topografia íngreme da Serra do Mar, que impediu o uso destas áreas na agricultura. Desta maneira, é surpreendente que cerca de 2-3% de cobertura florestal atlântica remanescente esteja localizada exatamente nas proximidades dos centros mais desenvolvidos do Brasil, como a cidade de São Paulo, por exemplo (Santos & Azevedo Tozzi 1991, Oliva et al. 1997). 


Embora represente o maior e mais diversificado ecossistema florestal remanescente do Sudeste do Brasil, a Floresta Atlântica ainda é muito pouco conhecida sob o ponto de vista florístico. As divergências entre os estudiosos começam na conceituação do que é efetivamente a Floresta Atlântica e quais seus limites reais. Para alguns autores, como Rizzini (1963), a Floresta Atlântica se estende além da faixa litorânea e da Serra do Mar, alcançando até o norte do Estado do Paraná e parte do interior do Estado de São Paulo até as margens do Rio Paraná. Segundo outros autores (Joly et al. 1991, Leitão Filho 1982, Silva & Leitão Filho 1982), a Floresta Atlântica é muito mais restrita, ocorrendo principalmente nas encostas da Serra do Mar. Na verdade, o problema é efetivamente conceitual, pois ao longo do domínio Atlântico ocorrem vários tipos de florestas, tanto no Estado de São Paulo quanto nos estados de Santa Catarina, Paraná, Rio de Janeiro e Espírito Santo (Leitão Filho 1993). Deste modo, em termos florísticos, o chamado domínio atlântico abriga floras diversas, quanto a sua composição e origem, mas em termos fisionômicos ocorreu uma certa continuidade de cobertura, hoje inteiramente descaracterizada em função da pesas perturbação antrópica (Santos & Azevedo-Tozzi 1991).


Particularmente para o Estado de São Paulo, a Floresta Atlântica (floresta pluvial tropical atlântica) está representada por três diferentes formações (Joly et al. 1991): a floresta da planície costeira, as florestas de encostas e as florestas de altitude. Cada uma destas formações tem características próprias, fisionômicas e florísticas, embora com um certo grau de relacionamento, esperável face à proximidade existente entre elas. No caso específico do litoral norte do Estado de São Paulo, existe uma clara predominância de floresta pluvial tropical de encosta, com áreas ainda em formação primária, mescladas a áreas afetadas por intensa ação antrópica (Silva & Leitão Filho 1982). 


Estas considerações certamente deverão estar melhor compreendidas no futuro, na medida em que os estudos florísticos e fitossociológicos possam ter um melhor desenvolvimento  (Mantovani 1983, 1987).


Desta maneira, este estudo teve como objetivos principais atender às seguintes questões:

a. estudo da composição florística do estrato arbustivo-arbóreo da Reserva Particular do Patrimônio Natural Pró-Verde, comparando-a com outras áreas de Mata Atlântica do Estado de São Paulo;

b. contribuir para um melhor conhecimento da composição florística da floresta pluvial tropical atlântica de encosta no Estado de São Paulo.

ÁREA DE ESTUDO E MÉTODOS


A área de estudo do presente trabalho é a Reserva Particular de Patrimônio Natural Pró-Verde, localizada na Estrada do Morrote, s/n.º, Bairro de Barra do Una, Município de São Sebastião, SP (23º43’ latitude sul, 45º43’ longitude oeste). O acesso ao local é feito pela Rodovia Rio-Santos (Rodovia Dr. Manuel Hipólyto Rego dos Santos), SP-55, tomando-se a Estrada do Morrote. A área atual possui 729 mil m2 (72,9 ha paulistas) e será futuramente ampliada para mais de 1 milhão de m2 (100 ha paulistas) com a aquisição de um lote no lado oposto da Serra do Mar, a partir do ponto mais alto da propriedade, a 692 msm (Figura 1). A maior parte é coberta por mata ombrófila submontana (Ururahy et al. 1987).


A metodologia básica seguida para o levantamento preliminar de espécies de angiospermas arbustivas e arbóreas foi a livre caminhada em vários trechos do local de estudo, com coleta de espécimes variados, identificação e anotação, quando possível, do hábito e fenologia das espécies. Estes últimos dados serão considerados apenas em relatório final a ser elaborado futuramente.  


A identificação das espécies foi feita utilizando-se chaves de identificação tais como Bentham (1892), Azevedo (1981), Hoehne (1941), Irwin & Barneby (1982), Barroso et al. (1984) e Willis (1973).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Até o momento, 53 espécies de angiospermas, tanto monocotiledôneas quanto dicotiledôneas, foram identificadas em mais de seis meses de trabalho de campo (Tabela 1). As espécies estão agrupadas em suas respectivas famílias, por ordem alfabética, trazendo, também, seu hábito (sub-arbusto, arbusto, arvoreta ou árvore).

A fisionomia da mata é aparentemente idêntica à de outras formações de Mata Atlântica, porém a estrutura florística sugere uma diversidade específica  diversa. O caráter preliminar do trabalho, entretanto, não permite, neste momento, comparações mais aprofundadas em relação a outras áreas de mata atlântica no Estado de São Paulo, particularmente no litoral norte.

Caracteristicamente, a reserva apresenta áreas com formações primárias (pouca ação antrópica), que são a maior parte da área total, e formações secundárias (muita ação antrópica), abarcando basicamente a parte referente à entrada da reserva, onde se localiza a casa do caseiro (Figuras 2, 3 e 4).

Como foi dito anteriormente, ainda não foi possível traçar informações quanto à fenologia e outros dados fitossociológicos das espécies. Pretende-se que tais informações constem de relatórios futuros.

É necessário realizar mais trabalhos de fitossociologia e florística para que se conheça o panorama global das formações vegetais no Estado de São Paulo, e, particularmente, no litoral norte.

É crucial o desenvolvimento de trabalhos de educação ambiental, para que áreas como a Reserva Particular do Patrimônio Natural Pró-Verde possam ser preservadas e compreendidas como parte integrante do meio ambiente.
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� O nome jurídico da reserva é Pró-Verde Projetos Ecológicos Ltda., CPNJ n.º 05134808/0001-85, sob administração de João Baptista Monteiro Rizzieri.   


� Pontifícia Universidade Católica de São Paulo — Centro Simão Mathias de Estudos Pós-Graduados em História da Ciência. Rua Marquês de Paranaguá, 911 — Metrô Consolação — São Paulo-SP — (011) 3256.1622 ramal 211.  


� Embora não exista, na realidade, uma medida plenamente confiável destas perdas.


� Da sua área original de distribuição, ao longo de toda a costa atlântica, desde o Rio Grande do Norte até o Rio Grande do Sul, pouco resta preservado (Leitão Filho 1993). 
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